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RESUMO 

 

RECRIA DE BEZERRAS DE CORTE EM PASTAGEM DE AZEVÉM SUBMETIDAS 

À SUPLEMENTAÇÃO AUTOLIMITANTE 

Autora: Camille Carijo Domingues 

Orientadora: Drª. Luciana Pötter 

 

 

O sistema de produção de recria em bovinos de corte deve ser entendido como um fator 

determinante para o sucesso do setor pecuário. Este trabalho teve como objetivo estudar a 

estratégia de suplementação autolimitante em pastagem de azevém, que pode ser adotada com 

o intuito de potencializar a produção de recria de bezerras de corte. A adoção de estratégias 

tecnológicas tem como propósito aperfeiçoar os índices produtivos de um rebanho tornando a 

atividade viável, competitiva e rentável. O mais importante fator associado com a rentabilidade 

dentro de um sistema de recria é o desempenho produtivo e reprodutivo, logo, estratégias de 

manejo como suplementação, exigências nutricionais das fêmeas, adequação da idade ao 

primeiro acasalamento, e a variação estacional da produção de forragem, tornam-se ferramentas 

fundamentais para aumentar a eficiência produtiva e, consequentemente reprodutiva de um 

rebanho. É de extrema importância fazer uma análise sobre o uso eficiente do suplemento 

autolimitante dentro de um sistema de produção como a recria, possibilitando planejar e 

implementar um plano de ação para intensificar a produção, pois tem como fundamento a 

autonomia na ingestão do suplemento, ou seja, baseia-se no uso de alimentadores com um 

depósito onde os bovinos consomem os alimentos disponíveis por vários dias. A suplementação 

de autoconsumo pode conter quantidade de sal ou outro limitante para regular o consumo do 

suplemento e evitar distúrbios no rúmen dos bovinos. Este estudo apresentou resultados 

relevantes em relação ao desempenho produtivo e reprodutivo, bezerras que consumiram 

suplemento autolimitante obtiveram ganho médio diário 25,0% superior em comparação às 

bezerras exclusivamente em azevém, além de diminuir o consumo de matéria seca do pasto em 

18,1% em relação aos bezerras exclusivamente a pasto. Bezerras recebendo suplemento 

autolimitante apresentaram incremento na evolução do peso corporal, ocasionando redução nos 

dias de permanência no pasto, bem como melhores ganhos de relação peso:altura e escore de 

condição corporal, melhorando o desenvolvimento reprodutivo em relação a bezerras 

exclusivamente em azevém. 

 

Palavras-chave: Braford. Cloreto de sódio. Desempenho animal. Lolium multiflorum Lam. 

Puberdade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

BEEF CALVES REARING IN RYEGRASS PASTURE SUBMITTED TO SELF-FED 

SUPPLEMENTATION 

Author: Camille Carijo Domingues 

Advisor: Drª. Luciana Potter 

 

 

The rearing production system in beef cattle must be understood as a determining factor for the 

success of the livestock sector. This work aimed to study the strategy of self-limiting 

supplementation in ryegrass pasture, which can be adopted in order to enhance the rearing 

production of beef calves. The adoption of technological strategies aims to improve the 

production rates of a herd, making the activity viable, competitive and profitable. The most 

important factor associated with profitability within a rearing system is productive and 

reproductive performance, therefore, management strategies such as supplementation, 

nutritional requirements of females, adequacy of age at first mating, and seasonal variation in 

forage production, become fundamental tools to increase the productive efficiency and, 

consequently, the reproductive efficiency of a herd. It is extremely important to analyze the 

efficient use of the self-limiting supplement within a production system such as rearing, making 

it possible to plan and implement an action plan to intensify production, as it is based on 

autonomy in supplement intake, that is based on the use of feeders with a deposit where cattle 

consume available food for several days. Self-consumption supplementation may contain an 

amount of salt or other limiting factor to regulate the consumption of the supplement and avoid 

disturbances in the bovine rumen. This study presented relevant results in relation to productive 

and reproductive performance, heifers that consumed a self-limiting supplement obtained an 

average daily gain 25,0% higher compared to heifers exclusively on ryegrass, in addition to 

reducing the consumption of dry matter from the pasture by 18,1% compared to calves 

exclusively on ryegrass to heifers exclusively on pasture. Heifers receiving a self-limiting 

supplement showed an increase in the evolution of body weight, causing a reduction in days 

spent on pasture, as well as better gains in weight:height and body condition score, improving 

reproductive development in relation to heifers exclusively on ryegrass. With this, the self-

limiting supplementation takes into account the manpower, costs and profitability of the applied 

technology. 

 

Keywords: Animal performance. Braford. Lolium multiflorum Lam. Puberty. Sodium chloride 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O bioma pampa é um dos recursos forrageiros de maior importância presente no Estado 

do Rio Grande do Sul. No entanto, seu potencial produtivo diminui no inverno, com isso é 

necessário utilizar recursos forrageiros, e ou suplementação com objetivo de melhorar o 

consumo de forragem bem como o desempenho produtivo e reprodutivo animal. A partir disso, 

destaca-se o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.), uma gramínea hibernal utilizada na 

Região Sul do Brasil com objetivo de melhorar a oferta e a qualidade da forragem, favorecendo 

o desenvolvimento dos animais na estação de menor produção das pastagens nativas 

(BARBOSA et al. 2007). 

Aliado aos recursos forrageiros, os programas de suplementação principalmente em 

sistemas de recria, devem priorizar a alimentação das futuras matrizes, sobretudo as bezerras 

com menos de um ano de idade. Ainda assim, a suplementação em bovinos precisa ser mais 

precisa e eficaz no fornecimento de nutrientes necessários para ser econômica. A autonomia na 

ingestão do suplemento pode reduzir os custos de mão de obra, melhorar o bem-estar animal e 

reduzir o custo do sistema (REUTER e MOFFET, 2016). 

 Apesar dos benefícios da suplementação, práticas de sistema de produção mais 

complexas assim como a suplementação autolimitante, vem sendo estudadas, esse esquema 

geralmente é realizado com limitadores de ingestão, como o sal (MULLER et al., 1986; RIGGS 

et al., 1953). O sal é utilizado como mecanismo para limitar a ingestão, reduzindo assim o 

potencial dos animais consumirem mais suplementos e, como resultado, substituir ou reduzir o 

consumo de forragem de baixa qualidade. 

Porém, os resultados dos suplementos autolimitantes são contraditórios, ou seja, há 

indicativos de alta variabilidade na ingestão de matéria seca (WHITE et al. 2019) e efeitos 

adversos no desempenho animal (WILLIAMS et al., 2018). Por outro lado, algumas pesquisas 

não mostram desvantagens no seu uso (SCHAUER et al., 2004; MORAES et al., 2017). No 

entanto, as informações sobre suplementos autoalimentados para recria de bezerras de corte em 

pastagens hibernais são incipientes. 

O objetivo desse estudo é avaliar se a ingestão ou não de suplemento autolimitante 

interfere no desempenho produtivo e reprodutivo, além de intervir no consumo de matéria seca 

de bezerras de corte em pastagem de azevém. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Gerar informações sobre a recria de novilhas de corte, sob pastejo contínuo, em 

pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) recebendo ou não suplemento autolimitante. 

 

1.1.2 Objetivo Especifico 

 

Quando novilhas de corte são recriadas exclusivamente em pastagem de azevém ou em 

pastagem e recebendo suplemento autolimitante, sob método de pastoreio contínuo: 

 

 Avaliar a produção de matéria seca e estrutura do dossel; 

 Avaliar a taxa de lotação, o desenvolvimento corporal e reprodutivo das bezerras de corte; 

 Avaliar a composição química da forragem aparentemente consumida; 

 Relacionar o desenvolvimento corporal das novilhas com a estrutura do pasto, a 

composição química da forragem aparentemente consumida e o desenvolvimento 

reprodutivo; 

 Medir os fluxos de consumo de lâminas foliares nas forrageiras nos diferentes estádios 

fenológicos pastejado por bezerras de corte para o cálculo de consumo de pasto; 

 Medir o consumo de suplemento e de sal consumido pelas bezerras de corte. 

 

1.2 HIPÓTESE 

 

A suplementação autolimitante promove alterações na ingestão de forragem, com 

reflexos no desempenho individual dos animais e por unidade de área, além de promover 

alterações na manifestação da puberdade em bezerras de corte. 
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Nota:  

Artigo escrito conforme as normas da revista Anais da Academia Brasileira de Ciência. 

(ANEXOB) 

2 ARTIGO 1 - Consumo de forragem e desempenho produtivo de bezerras de corte em 1 

azevém recebendo suplemento autolimitante 2 

 3 

RESUMO 4 

 5 

O trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o consumo de forragem e o 6 

desempenho de bezerras de corte em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.), 7 

recebendo ou não suplemento autolimitante. O método de pastejo foi contínuo com número 8 

variável de animais. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas 9 

repetidas no tempo, com dois tratamentos e quatro repetições de área. O ganho médio diário 10 

das bezerras recebendo suplemento autolimitante foi 25,0% superior em comparação às 11 

bezerras exclusivamente em azevém, com acréscimo de 1,0 kg/ha/dia no ganho de peso por 12 

área. O consumo de matéria seca do pasto foi menor para as bezerras que receberam suplemento 13 

autolimitante, resultando em 18,1 % a menos de ingestão de pasto em comparação às bezerras 14 

exclusivamente em azevém. A taxa de lotação apresentou diferença somente no último período 15 

de avaliação sendo 39,3% superior para o tratamento autolimitante. Conclui-se que o 16 

fornecimento de suplemento autolimitante tem efeito positivo no desempenho e redução no 17 

consumo de matéria seca do pasto, promovendo a ação dos efeitos aditivos e substitutivos de 18 

forma combinada. 19 

 20 

Palavras-chave: Braford, Cloreto de sódio, Lolium multiflorum Lam., pastagem hibernal, recria 21 

 22 

 23 

 24 

 25 



17 

 

 

INTRODUÇÃO 26 

 27 

A recria de bezerras de corte no Rio Grande do Sul, tradicionalmente, é realizada em 28 

pastagem nativa. Entretanto, as condições climáticas no período de inverno determinam uma 29 

diminuição na taxa de crescimento das espécies forrageiras nativas, reduzindo a capacidade de 30 

suporte do sistema de produção à pasto (Rovira 2012). Baseado nisso, destaca-se o azevém 31 

anual (Lolium multiflorum Lam.), uma gramínea hibernal utilizada na Região Sul do Brasil para 32 

melhorar a oferta e a qualidade da forragem, além de favorecer o desenvolvimento dos animais 33 

na estação de menor produção das pastagens nativas (Barbosa et al. 2007). 34 

Aliado a pastagem cultivada de azevém, o fornecimento de suplementos energéticos 35 

para bezerras tem por finalidade aumentar a eficiência da produção de bezerros por meio da 36 

redução na idade ao primeiro parto, além da maximização do uso da área, do potencial genético 37 

do animal e da liberação de áreas às demais categorias do rebanho (Biscaíno et al. 2018). A 38 

suplementação diária, no entanto, implica em um custo adicional. A autonomia na ingestão do 39 

suplemento pode reduzir os custos de mão de obra, melhorar o bem-estar animal e reduzir o 40 

custo do sistema (Reuter & Moffet 2016). 41 

Por esse motivo, estudos estão sendo realizados para adotar o sistema de suplementação 42 

de autoconsumo, pois o mesmo não requer manipulação diária do suplemento. Baseia-se no uso 43 

de alimentadores providos de um depósito onde os animais consomem os alimentos disponíveis 44 

por vários dias. A suplementação de autoconsumo deve conter quantidade de sal ou outro 45 

limitante para regular o consumo do suplemento e evitar distúrbios do rúmen (Rovira 2012).  46 

Contudo, os resultados com o uso dos suplementos autolimitantes são inconsistentes, ou 47 

seja, há indicações de alta variabilidade na ingestão de matéria seca (White et al. 2019) e 48 

comprometimento no desempenho animal (Williams et al. 2018). Por outro lado, algumas 49 

pesquisas mostram vantagens de seu uso (Schauer et al. 2004, Moraes et al. 2017). No entanto, 50 
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poucas informações estão disponíveis com o uso de suplementação autolimitante na fase de 51 

recria em pastagem hibernal. 52 

Com isso, o objetivo desse estudo é avaliar se o consumo ou não de suplemento 53 

autolimitante interfere no desempenho e ingestão de matéria seca na recria de bezerras de corte 54 

em pastagem de azevém. 55 

 56 

MATERIAL E MÉTODOS 57 

 58 

A Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Santa Maria 59 

aprovou todos os procedimentos que envolveram animais neste estudo, sob o protocolo nº 60 

9986160619. O experimento foi realizado no Departamento de Zootecnia da Universidade 61 

Federal de Santa Maria, localizado na região fisiográfica denominada Depressão Central, com 62 

altitude de 95 m, latitude 29º 43' Sul e longitude 53º 42' Oeste. O clima da região é subtropical 63 

úmido, conforme classificação de Köppen.  64 

A área experimental utilizada foi de 6,4 hectares (ha), com oito subdivisões de 0,8 ha, 65 

as quais constituíram as unidades experimentais e uma área anexa de 1,4 ha para permanência 66 

dos animais reguladores. A pastagem utilizada foi de azevém (Lolium multiflorum Lam.), 67 

estabelecida em abril de 2019. Foram utilizados, na semeadura, 45 kg/ha de semente de azevém 68 

e 200 kg/ha de adubo de base na fórmula 05-20-20 (N-P-K) e 90 kg/ha de nitrogênio na forma 69 

de ureia em cobertura, divididos em três aplicações. A pastagem foi utilizada por 140 dias, com 70 

início de pastejo em 10 de junho e término em 28 de outubro, com cinco períodos de 28 dias 71 

cada. 72 

Foram utilizadas duas bezerras testes por unidade experimental, da raça Braford, com 73 

idade e peso inicial médio de oito meses e 206,0 kg (P=0,7349 ± 6,3 kg), respectivamente. Os 74 

tratamentos testados, denominados sistemas alimentares, foram 1) Controle: bezerras mantidas 75 
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exclusivamente sob pastejo em azevém mais cloreto de sódio (NaCl); 2) Autolimitante: bezerras 76 

em pastagem de azevém recebendo suplemento autolimitante fornecido semanalmente. O 77 

suplemento autolimitante apresentou teores de matéria seca (MS) de 88%, matéria mineral 78 

(MM) de 17%, matéria orgânica (MO) de 83%, proteína bruta (PB) de 14%, fibra em detergente 79 

neutro (FDN) de 17%, digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) de 75% e cloreto 80 

de sódio (NaCl) com 0,1 g/kg. Os valores de FDN, DISMO e nutrientes digestíveis totais (NDT) 81 

do suplemento permitem caracterizá-lo como energético (NRC 1996). 82 

O método de pastejo foi contínuo, com número variável de animais reguladores para 83 

manter a massa de forragem em entre 1100 e 1800 kg MS/ha (Roman et al. 2007). A massa de 84 

forragem (MF) foi avaliada a cada 14 dias, por meio da técnica de estimativa visual com dupla 85 

amostragem. Na mesma ocasião, foi medida a altura do dossel, nos mesmos 20 pontos utilizados 86 

para estimativa da MF. A forragem proveniente dos cortes foi homogeneizada e dividida em 87 

duas subamostras, para determinação do teor de MS do pasto e para separação manual dos 88 

componentes estruturais. Após a separação e a secagem dos componentes estruturais do pasto, 89 

foi determinada a participação percentual de lâminas foliares, colmos, inflorescências, material 90 

morto e espécies indesejáveis, calculando a participação de cada componente na MF.  91 

A taxa de acúmulo diário de forragem (kg MS/ha/dia) foi determinada pela utilização 92 

de três gaiolas de exclusão ao pastejo por unidade experimental, realocadas a cada 28 dias. Os 93 

teores de FDN, NDT PB e DISMO foram determinados em amostras de forragem coletadas por 94 

simulação de pastejo. As amostras foram levadas à estufa com circulação forçada de ar a 55°C, 95 

por 72 horas, e depois foram trituradas em moinho tipo Willey para posterior análise (AOAC 96 

1984). 97 

As pesagens dos animais foram realizadas a cada 28 dias, respeitando jejum prévio de 98 

sólidos e líquidos de 12 horas. O ganho médio diário (GMD) foi obtido pela diferença entre 99 

peso final e inicial em cada período experimental e dividido pelo número de dias do período. O 100 
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cálculo da taxa de lotação (kg/ha de PC) foi obtido pela equação: [PC médio das bezerras-teste 101 

+ (PC dos animais reguladores x dias de permanência no piquete)/dias do período]. O ganho de 102 

peso por hectare (kg/ha) foi obtido pelo produto da taxa de 103 

lotação e ganho médio diário dos animais teste multiplicado pelos dias do experimento.  104 

A oferta de forragem (kg MS/100 kg de peso corporal (PC)), expressa em % do PC, foi 105 

determinada pelo somatório do valor médio da taxa de acúmulo de forragem em cada período 106 

experimental com o quociente da MF média pelo número de dias do período. A relação desse 107 

valor com a taxa de lotação média do período constituiu a oferta de forragem (OF). 108 

Para o cálculo de consumo de MS do pasto em % de PC, foi multiplicado o fluxo de 109 

consumo (FCon) médio por 100 e dividido pela taxa de lotação média. O cálculo de fluxos de 110 

consumo (FCon) foi realizado conforme descrito por Carrère et al. (1997), utilizando valores 111 

de comprimento (cm) da porção removida pelos animais das lâminas expandidas (DT1) e em 112 

expansão (DT2) mais a densidade populacional de perfilhos (DPP), além do peso por unidade 113 

de comprimento (g MS/cm) das lâminas foliares, determinadas pela coleta de lâminas foliares 114 

intactas, completamente expandidas e em expansão, a cada período de pastejo.  Essas lâminas, 115 

após serem medidas, foram secas e pesadas para o cálculo do peso por unidade de comprimento 116 

das lâminas foliares completamente expandidas (PLFCE) e em expansão (PLFE). Após, 117 

multiplica-se por dez para obter os fluxos, em kg MS/ha/dia, por intermédio da seguinte 118 

equação: FCon = {[((DT1 x PLFCE) + (DT2 x PLFE)) x DPP] x 10}. 119 

O cálculo para consumo de MS do suplemento e do NaCl em % do PC foi realizado pela 120 

diferença do suplemento fornecido menos as sobras semanais no cocho. O valor da diferença 121 

foi multiplicado por 100 e dividido pelo peso médio dos animais. Para quantificar o consumo 122 

de NaCl nas bezerras do tratamento autolimitante, multiplicava-se o consumo de suplemento 123 

pelo porcentagem de NaCl contido no mesmo, dividido por 100. 124 
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Para o cálculo da taxa de substituição e adição do consumo de suplemento sobre o 125 

consumo de forragem (Hodgson 1990) as fórmulas utilizadas foram: taxa de substituição 126 

= [(consumo de MS de forragem dos animais não suplementados menos o consumo de MS 127 

dos animais suplementados)/consumo de MS do suplemento]x100; taxa de adição = 128 

[(consumo total de MS dos animais suplementados menos o consumo de MS da forragem 129 

dos animais não suplementados)/consumo de MS do suplemento]x100.  130 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no 131 

tempo, com dois tratamentos e quatro repetições de área. Utilizou-se um modelo misto com o 132 

efeito fixo de sistemas alimentares, períodos de avaliação do experimento e suas interações e 133 

os efeitos aleatórios do resíduo e de potreiros aninhados nos sistemas alimentares, mediante o 134 

uso do procedimento MIXED do SAS, versão 9.2 (SAS/STAT, SAS Institute Inc., Cary, NC). 135 

Foi realizado um teste de seleção das estruturas de covariância, utilizando-se o critério de 136 

informação bayesiano (BIC), para determinar o modelo que melhor representasse os dados. 137 

Quando observadas diferenças entre os sistemas alimentares e os períodos, as médias foram 138 

comparadas pelo emprego do recurso Least Square Means (LSmeans). A interação entre 139 

sistemas alimentares e períodos foi desdobrada quando significativa a 5% de probabilidade. 140 

 141 

RESULTADOS 142 

 143 

Não houve interação (P>0,05) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para 144 

as variáveis do pasto. As bezerras, nos diferentes sistemas alimentares, pastejaram em piquetes 145 

com similar MF (1245,7 ± 50,5 kg MS/ha), altura do dossel (16,5 ± 0,9 cm), OF (9,9 ± 0,4%), 146 

oferta de lâminas foliares (OFL) (3,8 ± 0,2%), TAD (48,6 ± 1,8 kg MS/ha/dia) e MS (19,7 ± 147 

0,1%). Na forragem colhida por simulação de pastejo, os teores de FDN (45,8 ± 3,2%), NDT 148 

(55,6 ± 0,7%) e PB (22,2 ± 0,5%) foram semelhantes, assim como a DISMS (68,4 ± 1,0%). 149 
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Os sistemas alimentares e períodos de avaliação não apresentaram interação para as 150 

variáveis de desempenho (P>0,05; Tabela I). O ganho médio diário das bezerras do tratamento 151 

autolimitante apresentaram ganho 25,0% superior em comparação às bezerras do tratamento 152 

controle. O ganho de peso por área no tratamento autolimitante apresentou um acréscimo de 153 

1,0 kg/ha/dia em comparação ao uso exclusivo do azevém (Tabela I).  154 

Não houve interação (P>0,05) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para 155 

as variáveis de consumo (Tabela I). O consumo de MS do pasto foi diferente entre os sistemas 156 

alimentares. As bezerras que receberam suplemento autolimitante ingeriram 18,1% a menos de 157 

pasto em comparação às bezerras exclusivamente em azevém. Já o consumo de matéria seca do 158 

suplemento foi limitado em 1% do PC, equivalente a 2,7 kg/dia. Bezerras que consumiram 159 

suplemento autolimitante apresentaram um acréscimo de 0,07% do PC no consumo de sal em 160 

comparação as bezerras exclusivamente em azevém. A taxa de substituição foi maior que a taxa 161 

de adição, com 0,6 kg de pasto substituído por kg de suplemento ingerido (Tabela I). 162 

Houve interação (P<0,05) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para a 163 

variável taxa de lotação (Tabela II). A taxa de lotação entre os tratamentos apresentou diferença 164 

somente no último período (5º período) de experimento, sendo o tratamento autolimitante com 165 

taxa de lotação 39,3% superior ao tratamento controle.  166 

 167 

DISCUSSÃO 168 

 169 

As variáveis do pasto foram semelhantes entre os sistemas alimentares, então assume-170 

se que todas as bezerras tiveram a mesma oportunidade de selecionar o pasto dentro de cada 171 

tratamento. O valor nutritivo da forragem, proveniente da simulação de pastejo, foi semelhante 172 

entre os tratamentos, assegurando o mesmo valor nutritivo na dieta baseada em volumoso. Os 173 

teores de MS, FDN e PB caracterizam o pasto como sendo de alta qualidade, pois conforme 174 
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Amaral et al. (2011), pastagens de azevém nos diferentes estágios fenológicos são 175 

caracterizadas por valores entre 14,2 a 24,4% MS, 37,0 a 61,0% FDN e 13,7 a 23,6% PB. 176 

As diferenças de desempenho animal, portanto, são explicadas principalmente pela 177 

ingestão adicional de suplemento e não por diferenças na qualidade da forragem. O suplemento 178 

autolimitante promoveu um incremento no GMD das bezerras, com ganho adicional de 0,2 179 

kg/dia (Tabela I). Resultado esse já comprovado por Rovira (2012) que avaliando o 180 

desempenho de novilhos em azevém consorciado com leguminosas, verificou ganho adicional 181 

de 0,8 kg/dia quando os novilhos receberam suplemento, independentemente do tipo de 182 

fornecimento, diário, autoconsumo restrito ou autoconsumo ad libitum. A qualidade da dieta é 183 

determinante na ingestão energética (Carvalho et al. 2015), portanto, selecionar a dieta de 184 

melhor qualidade é de extrema importância para aumentar o GMD (Boval et al. 2015). O ganho 185 

de peso por área (GPA) apresentou um acréscimo de 35% para as bezerras que receberam 186 

suplemento autolimitante. Considerando o período de utilização da pastagem, de 140 dias, o 187 

fornecimento de suplemento resultou num adicional de 140 kg/ha de PC, evidenciando a 188 

eficiência de utilização do pasto combinado ao suplemento (Pötter et al. 2010).  189 

O consumo de FDN foi semelhante para as bezerras nos diferentes sistemas alimentares 190 

com média de 3,9 kg/dia. O fornecimento de suplemento autolimitante tende a aumentar a 191 

ingestão de MS total e de FDN, consequência do incremento na ingestão de suplemento 192 

(Manoukian et al. 2021). Sendo assim, bezerras que consumiram suplemento autolimitante 193 

ingeriram 3,4 kg/dia de FDN oriundos do pasto, e um adicional de 0,5 kg/dia de FDN da 194 

ingestão do suplemento. Logo, as bezerras que receberam suplemento autolimitante ingeriram 195 

em média 14,0 g de FDN/kg de PC, e bezerras exclusivamente a pasto ingeriram 15,0 g de 196 

FDN/kg de PC valor superior ao de 12,0 g FDN/kg PC, sugerido por Mertens (1992) como 197 

ponto máximo para que não ocorra redução no consumo de pasto. O consumo de MS foi 198 
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regulado fisicamente quando o consumo de FDN atingiu 1,4% do PC para bezerras recebendo 199 

suplemento autoconsumo e 1,5% do PC para bezerras exclusivamente a pasto. 200 

O teor de NDT preconizado pelo Br-Corte (2016), para atender as exigências de energia 201 

de fêmeas de corte com peso corporal médio de 300,0 kg e ganho de 1,0 kg/dia é de 4,7 kg/dia. 202 

As bezerras exclusivamente a pasto ingeriram quantidade de NDT semelhante ao preconizado, 203 

com valor de 4,8 kg/dia, já as bezerras que receberam suplemento autolimitante ingeriram 6,1 204 

kg/dia. Bezerras do tratamento autolimitante ingeriram 1,3 kg/dia a mais de energia, o que 205 

proporcionou superior desempenho em relação as bezerras exclusivamente em pastejo (Tabela 206 

I). A ingestão de um alimento energético fibroso altamente digestível ou amiláceo, pode ajudar 207 

a alcançar ganhos ainda maiores no desempenho animal (Cappellozza et al. 2014), conforme 208 

verificado no tratamento autolimitante.  209 

As exigências de PB para fêmeas de corte com peso corporal médio de 300 kg e ganho 210 

de 1,0 kg/dia é de 844 g/dia (Br-Corte 2016). As bezerras em ambos tratamentos ingeriram 211 

quantidade de PB superior à exigência, com valores de 1909,2 g/dia para o tratamento controle 212 

e 2040,3 g/dia para o tratamento autolimitante. Mesmo com a redução no consumo de MS do 213 

pasto, provocada pelo efeito substitutivo do consumo de suplemento, as exigências de 214 

proteína continuam atendidas, mesmo considerando a ingestão exclusiva da forragem. Nas 215 

situações em que a ingestão de proteína é elevada, devido ao pasto ser de alta qualidade, 216 

havendo uma produção excessiva de amônia e sua consequente absorção ruminal, pode ocorrer 217 

aumento da excreção urinária de compostos nitrogenados, reduzindo o aporte de aminoácidos 218 

no intestino delgado (Hristov et al. 2004). Com isso, a ação do suplemento sobre o 219 

desempenho das bezerras foi por meio do aumento da ingestão de MS e de energia. 220 

Quando as bezerras permaneceram exclusivamente em azevém ingeriram 399,3 g 221 

de PB/kg de NDT, enquanto as bezerras que receberam suplemento autolimitante ingeriram 222 

334,4 g de PB/kg de NDT, valores acima da recomendação do NRC (1996) para esta 223 
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categoria, de 171,4 g de PB/kg de NDT. Desssa forma, a cada kg de NDT ingerido as bezerras 224 

do grupo controle ingeriram mais PB em relação as bezerras que receberam suplemento 225 

autolimitante, contribuindo para o  aumento na produção de ureia, consequentemente maior 226 

gasto energético e perda de nitrogênio. Segundo Ferreira et al. (2009), uma eficiente produção 227 

e um adequado fluxo microbiano são fatores determinantes da fração proteica que alcança o 228 

intestino delgado, permitindo o equilíbrio do fluxo de nitrogênio e energia para os 229 

microrganismos ruminais melhorar a captura do nitrogênio degradável no rúmen e aumentar o 230 

crescimento microbiano. 231 

A diferença no consumo de MS do pasto pode ser explicada pela relação 232 

energia:proteína (NDT:PB), que é um indicador da quantidade de energia disponível em 233 

relação ao nitrogênio, pois bovinos reduzem o consumo de forragem quando a relação 234 

NDT:PB é menor que 7,0 e quando o NDT proveniente do suplemento é maior que 0,7% do PC 235 

(Moore et al. 1999). As bezerras que receberam suplemento autolimitante apresentaram valores 236 

de 3,1 e consumo de NDT proveniente do suplemento de 0,7% do PC, ou seja, diminuindo o 237 

consumo do pasto em comparação as bezerras exclusivamente a pasto.  238 

Os níveis de sal em suplementos variam entre 15 e 45% para limitar o consumo de 239 

suplemento na faixa de 0,6 a 2,0 kg/dia (Manoukian et al. 2021, Reuter et al. 2017, Williams et 240 

al. 2018). Entretanto, nesse estudo o nível de sal do suplemento foi de 10%, inferior aos estudos 241 

supracitados, limitando o consumo de suplemento em 1% do PC ou 2,7 kg/dia (Tabela I). A 242 

taxa diária de consumo de sal em bovinos é entre 0,05 a 0,15% do PC quando o sal é utilizado 243 

como limitador de consumo (Kunkle et al. 2000). A taxa de ingestão de sal registrada no 244 

presente estudo esteve dentro dos parâmetros indicados (0,10% do PC; Tabela I). Todavia, 245 

Moreno et al. (2012) avaliaram a ingestão de grãos secos de destilaria misturados com 25% de 246 

sal e encontraram que os novilhos consumiram 2,2 ± 0,7 kg de MS/dia de mistura de suplemento 247 

ou 0,18% do PC por dia, superior a esse estudo.   248 
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A variação na ingestão de MS entre animais e dos animais dentro do dia em suplementos 249 

autolimitantes, tendo o cloreto de sódio como limitador, é notável. Verifica-se neste estudo 250 

variações no consumo do suplemento autolimitante entre 0,69 ± 0,07% do PC a 1,26 ± 0,07% 251 

do PC do primeiro ao último período de pastejo das bezerras. Com isso, estratégias aprimoradas 252 

para gerenciar esta variação, como limitadores aprimorados ou alimentadores eletrônicos, 253 

podem oferecer o potencial para controlar precisamente a suplementação e melhorar a eficiência 254 

(Reuter et al. 2017). 255 

A taxa de substituição encontra-se dentro dos valores esperado para as forrageiras de 256 

clima temperado, de 0,5 a 1,0 kg de pasto substituído por kg de suplemento ingerido (French 257 

et al. 2001). Pode-se observar ainda que houve um efeito combinado, aditivo/substitutivo, ou 258 

seja, aumento no consumo de matéria seca total, decorrência do consumo de suplemento 259 

(aditivo) e o consumo de forragem reduziu, isto é, a substituição ocorreu em valores inferiores 260 

a 1,0 kg (Bargo et al. 2003). Portanto, a taxa de adição verificada refletiu no incremento de 261 

GMD, isto é, as bezerras que receberam suplemento autolimiante ingeriram 10 kg de 262 

suplemento por kg de ganho adicional. 263 

A taxa de lotação foi maior no último período para as bezerras do tratamento 264 

autolimitante, o que ocasionou um efeito substitutivo do pasto. Ao final do ciclo de utilização 265 

das pastagens ocorre uma mudança na disponibilidade de nutrientes, com aumento no teor de 266 

FDN, o que reduz a ingestão de MS do pasto para 1,8 ± 0,55 % do PC, quando o mesmo estava 267 

no fim do ciclo com menos nutrientes disponíveis para as bezerras, e a suplementação supriu 268 

essa falta. Sendo assim ocasionando maior produtividade e produção em kg/ha de PC (Tabela 269 

II), ou seja, o suplemento garantiu um aumento na capacidade de suporte da pastagem no 270 

período final de utilização do azevém. Segundo Prohmann et al. (2013), quando avaliaram a 271 

taxa de lotação em bezerros de corte em azevém e aveia, observaram que quando os animais 272 
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receberam suplemento, ocorreu um aumento de 27,6% no número de unidades animais (UA) 273 

por hectare.  274 

Deste modo, para elucidar a resposta dos animais em pastejo à suplementação, essa pode 275 

variar conforme as características da forragem, do suplemento utilizado e dos efeitos 276 

associativos que podem ocorrer entre os mesmos. O resultado do uso da suplementação 277 

autolimitante mostra efeitos combinados de adição e substituição, o que promoveu um maior 278 

ganho por indivíduo, ganho por área e incrementos na taxa de lotação.  279 

 280 

CONCLUSÃO 281 

 282 

O uso do suplemento autolimitante promove maior ganho médio diário, ganho de peso 283 

por área e taxa de lotação. Além do mais permitiu uma estratégia válida para reduzir o tempo 284 

de mão-de-obra nos sistemas de suplementação diária, sem prejudicar o desempenho das 285 

bezerras, além de promover efeitos combinados de adição e substituição do pasto. Mesmo com 286 

semelhante ingestão de FDN entre os sistemas alimentares, o uso do suplemento proporciona 287 

maior ingestão de NDT e PB, o que resulta em adequada relação entre energia e proteína.  288 
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 423 

Tabela I - Valores médios dos parâmetros de desempenho, estimativas de consumo, taxa de 

substituição e taxa de adição em bezerras de corte em pastagem de azevém recebendo ou não 

suplemento autolimitante 

Variáveis Controle Autolimitante P* 

Ganho médio diário, kg/dia 0,8 ± 0,1 1,0 ± 0,1 0,0431 

Ganho por área, kg/ha 389,2 ± 0,2 532,0 ± 0,2 0,0007 

Consumo de MS do pasto, % de PC 3,3 ± 0,1 2,7 ± 0,1 0,0356 

Consumo de MS do suplemento, % de PC - 1,0 - 

Consumo de sal, % de PC 0,03 0,1 0,0001 

Taxa de substituição, kg - 0,6 - 

Taxa de adição, % - 40,0 - 

*Probabilidade. 
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 433 

 434 

 435 

Tabela II - Valores médios da taxa de lotação (kg/ha de PC) do azevém sob pastejo de bezerras recebendo ou não suplemento 

autolimitante 

Tratamentos 1ºP 2ºP 3ºP 4ºP 5ºP Média 

Controle 1028,25a ± 56,27  810,94a ± 56,27  716,68a ± 56,27  1014,63a ± 56,27  955,94b ± 56,27  905,2 

Autolimitante 1035,28a ± 56,27  850,48a ± 56,27  772,62a ± 56,27  1144,72a ± 56,27  1332,05a± 56,27 1027,0 

Média 1031,8 830,7 744,6 1079,6 1144,0   

Letras minúsculas na vertical diferem entre si (P<0,05). 
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(ANEXOB) 

3 ARTIGO 2 - Desenvolvimento reprodutivo de bezerras de corte em pastagem de azevém 1 

recebendo ou não suplemento autolimitante 2 

 3 

RESUMO 4 

A pesquisa por objetivo analisar o desenvolvimento reprodutivo de bezerras de corte em 5 

pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.), recebendo ou não suplemento autolimitante. 6 

O método de pastejo foi contínuo com número variável de animais. O delineamento 7 

experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no tempo, com dois 8 

tratamentos e quatro repetições de área. No período final de utilização da pastagem as bezerras 9 

que recebia suplemento autolimitante apresentaram peso final de 344,7 ± 6,0 kg, ou seja, um 10 

acréscimo de 28,2 kg em relação as bezerras exclusivamente a pasto. Além do mais, 11 

apresentaram ganho de ECC 22% e relação P:H 8,0% superior que as bezerras exclusivamente 12 

em azevém.  Conclui-se que o fornecimento de suplemento autolimitante tem efeito positivo no 13 

desempenho reprodutivo das bezerras, melhorando o ganho de relação peso:altura e escore de 14 

condição corporal. 15 

 16 

Palavras-chave: Acasalamento. Braford. Lolium multiflorum Lam. Puberdade. Recria 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 
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INTRODUÇÃO 26 

 27 

A idade ao primeiro parto é um dos aspectos que refletem diretamente na determinação 28 

da eficiência reprodutiva dos rebanhos, havendo grande influência no número de bezerros 29 

produzidos durante toda a vida produtiva da futura matriz (Stygar et al. 2014). Ao intensificar 30 

os sistemas de produção reduzindo a idade de acasalamento de novilhas e melhora na eficiência 31 

reprodutiva, o nível nutricional é fundamental para a manifestação da puberdade nas fêmeas 32 

(Vaz et al. 2012).  33 

Desse modo, uso de estratégias para melhor manipulação no crescimento de novilhas 34 

visando atingir sua maturação sexual antecipada é de suma importância (Barcellos et al. 2020). 35 

A utilização de pastagens cultivadas hibernais, como o azevém, (Lolium multiflorum Lam.) é 36 

usual no Estado do Rio Grande do Sul, pois o campo nativo diminui sua produção no inverno 37 

(Barbosa et al. 2007). Com isso, muitas vezes é necessário o uso de estratégias de 38 

suplementação, que pode induzir respostas positivas no crescimento e na eficiência alimentar 39 

de bezerras no período de pós desmame (Vendramini et al. 2018; Herson et al. 2015; Salazar et 40 

al. 2019). 41 

No entanto, maximizações de eficiência biológica e econômica são importantes na 42 

determinação do equilíbrio entre nutrientes, seus custos e geração de produtos (Endecott et al. 43 

2013; Santana et al. 2013). Dessa forma, a suplementação diária implica em um custo adicional. 44 

Assim, a suplementação de autoconsumo pode representar maior autonomia e redução dos 45 

custos de mão de obra, além de melhorar o bem-estar animal e reduzir o custo do pasto (Reuter 46 

& Moffet 2016).  47 

Em um sistema de autoconsumo sendo o sal como limitante, o consumo de suplemento 48 

concentrado é controlado pelo próprio animal (Brown et al. 1958). Este sistema possibilita 49 

alimentar os animais semanalmente ou quinzenalmente (Paulino et al. 2008) e prevenir a 50 
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dependência na suplementação diária. Ainda assim, há pouco conhecimento sobre uso da 51 

suplementação de autoconsumo para recria de bezerras de corte em pastagens temperadas. 52 

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o desenvolvimento corporal e 53 

reprodutivo de bezerras de corte na fase do desmame à puberdade, recebendo ou não 54 

suplemento autolimitante em pastagem de azevém. 55 

  56 

MATERIAL E MÉTODOS 57 

 58 

A Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Santa Maria 59 

aprovou todos os procedimentos que envolveram animais neste estudo, sob o protocolo nº 60 

9986160619. O experimento foi realizado no Departamento de Zootecnia da Universidade 61 

Federal de Santa Maria, localizado na região fisiográfica denominada Depressão Central, com 62 

altitude de 95 m, latitude 29º 43' Sul e longitude 53º 42' Oeste. O clima da região é subtropical 63 

úmido, conforme classificação de Köppen.  64 

A área experimental utilizada possui 6,4 hectares (ha), com oito subdivisões de 0,8 ha, 65 

as quais constituíram as unidades experimentais e uma área anexa de 1,4 hectares para 66 

permanência dos animais reguladores. A pastagem utilizada foi de azevém (Lolium multiflorum 67 

Lam.), estabelecida em abril de 2019. Foram utilizados, na semeadura, 45 kg/ha de semente de 68 

azevém e 200 kg/ha de adubo da fórmula 05-20-20 (NPK) e 90 kg/ha de nitrogênio na forma de 69 

ureia em cobertura, dividida em três aplicações.  A pastagem foi utilizada por 140 dias, com 70 

início de pastejo em 10 de junho e término em 28 de outubro. Foram realizados cinco períodos 71 

de 28 dias cada. 72 

Foram utilizadas duas bezerras testes por unidade experimental, da raça Braford, com 73 

idade e peso inicial médio de oito meses e 206,0 kg (P=0,7349 ± 6,3) respectivamente. Os 74 

tratamentos testados foram 1) Controle: bezerras mantidas exclusivamente sob pastejo em 75 
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azevém mais cloteo de sódio (Na Cl); 2) Autolimitante: bezerras em pastagem de azevém 76 

recebendo suplemento autolimitante fornecido semanalmente. O suplemento autolimitante 77 

apresentou teores de matéria seca (MS) 88%, matéria mineral (MM) 17%, matéria orgânica 78 

(MO) 83%, proteína bruta (PB) de 14%, fibra em detergente neutro (FDN) de 17%, 79 

digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) de 75%, e NaCl com 0,1 g/kg. Os valores 80 

de FDN, DISMO e nutrientes digestíveis totais (NDT) do suplemento permitem caracterizá-los 81 

como energéticos (NRC 1996). 82 

O método de pastejo foi contínuo, com número variável de animais reguladores para 83 

manter a massa de forragem em entre 1100 a 1800 kg de MS/ha (Roman et al. 2007). Para 84 

determinação da massa de forragem (MF), foi utilizada a técnica de estimativa visual com dupla 85 

amostragem, realizada a cada 14 dias. Na mesma ocasião foi mensurada a altura de dossel (cm). 86 

A taxa de acúmulo diário de forragem (kg MS/ha/dia) foi determinada pela utilização de três 87 

gaiolas de exclusão ao pastejo por unidade experimental, realocadas a cada 28 dias. 88 

A oferta de forragem (kg MS/100 kg de peso corporal (PC)), expressa em % do PC, foi 89 

determinada pelo somatório do valor médio da taxa de acúmulo de forragem em cada período 90 

experimental com o quociente da MF média pelo número de dias do período. A relação desse 91 

valor com a taxa de lotação média do período constituiu a oferta de forragem (OF). Os teores 92 

de FDN, NDT PB e DISMO foram determinados em amostras de forragem coletadas por 93 

simulação de pastejo. As amostras foram levadas à estufa com circulação forçada de ar a 55°C, 94 

por 72 horas, e depois foram trituradas em moinho tipo Willey para posterior análise (AOAC 95 

1984). 96 

As pesagens das bezerras foram realizadas a cada 28 dias, respeitando jejum prévio de 97 

sólidos e líquidos de 12 horas. Por ocasião das pesagens, os animais eram submetidos a uma 98 

avaliação subjetiva do escore de condição corporal (ECC, 1-5), em que o escore 1,0 99 

representava animais muito magros e o escore 5,0, animais muito gordos (Lowman et al. 1973). 100 
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As medidas de altura das bezerras, inicial (oito meses de idade) e final (12 meses de idade) 101 

foram efetuadas na região da garupa com o auxílio de uma bengala de Thompson, para posterior 102 

cálculo da relação peso corporal: altura (P:H) das bezerras (BIF, 2002). Para o cálculo de ganho 103 

relação P:H das bezerras foi realizado a diferença entre a relação peso corporal final: altura final 104 

e a relação peso corporal inicial: altura inicial das bezerras. O resultado do ganho de ECC foi 105 

dado pela diferença entre o escore de condição corporal final e escore de condição corporal 106 

inicial das bezerras. 107 

No último dia do período de utilização da pastagem foi avaliado o escore de trato 108 

reprodutivo (ETR) das bezerras, onde as variáveis avaliadas foram: tônus do útero, diâmetro, 109 

comprimento, largura e altura do corpo do útero, e quanto a presença ou não de folículos. Foi 110 

utilizada a metodologia descrita por Anderson (1991), sendo as bezerras agrupadas em 111 

categorias conforme o ETR em púberes (ETR = 4 ou 5), pré-púberes (ETR = 3) e infantis (ETR 112 

= 1 ou 2). Na circunstância da avaliação de ETR foi realizada a medida da área pélvica das 113 

bezerras, com auxílio de um pelvímetro, por via retal. Os pontos de medida foram: distância 114 

entre os íleos (na porção mediana dos ossos) e distância entre o púbis e o sacro, obtendo-se por 115 

meio da multiplicação das medidas a área pélvica em cm2. 116 

O delineamento experimental foi o inteiramente ao acaso, com medidas repetidas no 117 

tempo, com dois tratamentos e quatro repetições de área. Utilizou-se um modelo misto com o 118 

efeito fixo de sistemas alimentares, períodos de avaliação do experimento e suas interações e 119 

os efeitos aleatórios do resíduo e de potreiros aninhados nos sistemas alimentares, mediante o 120 

uso do procedimento MIXED do SAS, versão 9.2 (SAS, 2009). Foi realizado um teste de 121 

seleção das estruturas de covariância, utilizando-se o critério de informação bayesiano (BIC), 122 

para determinar o modelo que melhor representasse os dados. Quando observadas diferenças 123 

entre os sistemas alimentares e os períodos, as médias foram comparadas pelo emprego do 124 

recurso lsmeans. A interação entre sistemas alimentares e períodos foi desdobrada quando 125 
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significativa a 10% de probabilidade, e as respostas das variáveis em função dos dias de 126 

utilização da pastagem foram modeladas por meio da função polinomial até terceira ordem. Os 127 

coeficientes de regressão foram comparados por meio de contrastes ortogonais. A variável ETR 128 

foi comparada pelo teste do qui-quadrado.  129 

 130 

RESULTADOS  131 

 132 

As variáveis relacionadas à produção de pasto não apresentaram interação (P>0,1) entre 133 

sistemas alimentares e períodos de avaliação. As bezerras, nos diferentes sistemas alimentares, 134 

pastejaram azevém com similar MF (1245,7 ± 50,5 kg MS/ha), altura do dossel (16,5 ± 0,9 cm), 135 

OF (9,9 ± 0,4%), TAD (48,6 ± 1,8 kg MS/ha/dia) e MS (19,7 ± 0,1%). Na forragem colhida por 136 

simulação de pastejo, os teores de FDN (45,8 ± 3,2%), NDT (55,6 ± 0,7%), PB (22,2 ± 60,5%) 137 

e DISMS (68,4 ± 1,0%) foram semelhantes.  138 

Não houve interação (P>0,1) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para PC 139 

e ECC. No final do período de utilização da pastagem as bezerras apresentaram peso final 140 

distintos nos diferentes sistemas alimentares avaliados (P=0,0228), com maior valor observado 141 

para as bezerras do tratamento autolimitante com acréscimo de 28,2 kg em relação as bezerras 142 

do tratamento controle com valores de 344,7 ± 6,0 kg e 316,6 ± 12,0 kg respectivamente. A 143 

evolução do PC no decorrer do ciclo de pastejo do azevém ajustou-se ao modelo de regressão 144 

linear crescente (Figura 1).  145 

No início da utilização da pastagem as bezerras tinham ECC médio de 2,7 ± 0,03 146 

(P=0,2598). O ECC no final do período de utilização da pastagem apresentou diferença para os 147 

sistemas alimentares estudados (P=0,0132). Bezerras exclusivamente em azevém apresentaram 148 

menores valores em relação as bezerras do tratamento autolimitante com valores de 3,8 ± 0,03 149 

e 4,1 ± 0,03 respectivamente. A evolução do ECC no decorrer do período experimental ajustou-150 
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se ao modelo de regressão linear crescente (Figura 2). As bezerras que receberam suplemento 151 

autolimitante ganharam 0,0097 pontos a cada dia de utilização da pastagem, ou seja, 22% 152 

superior as bezerras que receberam sal comum, que atingiram ganhos diários de 0,0079 pontos 153 

a cada dia de utilização da pastagem.  154 

Os sistemas alimentares e períodos de avaliação para as variáveis de medidas corporais 155 

não apresentaram interação (P>0,1; Tabela I). Não foi observada diferença para altura de garupa 156 

inicial e final para as bezerras com médias de 115,1 ± 1,3 e 124,3 ± 1,3 cm respectivamente. A 157 

relação P:H inicial foi semelhante com média de 1,8 ± 0,04 kg/cm, entretanto a relação P:H 158 

final foi 8,0% superior para as novilhas que receberam suplemento autolimitante em relação às 159 

bezerras exclusivamente a pasto. (P<0,1; Tabela I).  160 

Durante o período de utilização da pastagem o ganho da relação P:H e ECC foram 161 

superiores em 28 e 30%, respectivamente, para as bezerras que recebiam suplemento 162 

autolimitante em relação as bezerras exclusivamente a pasto (P<0,1; Tabela I). As bezerras 163 

apresentaram ETR e área pélvica semelhantes (P>0,1) com média de 3,8 ± 0,3 pontos e 151,9 164 

± 10,0 cm2 respectivamente. 165 

 166 

DISCUSSÃO 167 

 168 

As variáveis do pasto foram semelhantes entre os tratamentos, então assume-se que 169 

todas as bezerras tiveram a mesma oportunidade de selecionar o pasto dentro de cada 170 

tratamento. O valor nutritivo da forragem, proveniente da simulação de pastejo foi igual entre 171 

os tratamentos, assegurando o mesmo valor nutritivo na dieta baseada em volumoso. Os teores 172 

de MS, FDN e PB caracterizam o pasto como sendo de alta qualidade, pois conforme Amaral 173 

et al. (2011), a pastagem de azevém é caracterizada por valores entre 14,2 a 24,4% MS, 37,0 a 174 

61,0% FDN e 13,7 a 23,6% PB. 175 
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Considerando animais da raça Braford, com fêmeas de peso adulto de 500 kg e um peso 176 

alvo de 62% (NRC 2000), é necessário um peso corporal de 310 kg para as novilhas atingirem 177 

a puberdade. Tendo em vista que as bezerras iniciaram o experimento com peso alvo de 41%, 178 

considerado um peso a desmama ótimo quando o objetivo é reduzir o tempo na fase de recria. 179 

Independente do tratamento, o peso alvo foi superior ao sugerido, sendo bezerras que receberam 180 

suplemento autolimitante apresentaram peso alvo de 69% (344,7 kg). As bezerras 181 

exclusivamente em azevém apresentaram peso alvo de 63% (316,6 kg). Entretanto, bezerras 182 

que recebiam suplemento autolimitante atingiriam o peso alvo para manifestação da puberdade 183 

21 dias antes do que as bezerras exclusivamente a pasto (Figura I). O suplemento autolimitante 184 

proporcionou antecipação na manifestação da puberdade e no período de tempo de permanência 185 

na pastagem. 186 

O monitoramento do ECC em animais com idade reprodutiva pode contribuir para 187 

aumentar a taxa de prenhez dos rebanhos (Ferreira et al. 2013). Torres et al. (2015) afirmaram 188 

que fêmeas com ECC superior a 3 (escala de 1 a 5) tem condições fisiológicas adequadas para 189 

manter a atividade cíclica normal. No presente estudo, embora os tratamentos estudados 190 

obtiveram ECC final diferente (P<0,1), ambos apresentaram valores superiores a 3, 191 

proporcionando adequada condição corporal para que as bezerras pudessem atingir a 192 

puberdade. Visto que, aliado ao conhecimento da composição corporal, o peso vivo das bezerras 193 

a puberdade é fundamental para a definição do sistema de criação das mesmas, uma vez que 194 

determinam o ganho de peso necessário durante a fase pré-púbere. 195 

As bezerras quando submetidas a níveis nutricionais diferentes, com ou sem suplemento 196 

autolimitante, apresentam semelhança na altura de garupa inicial e final. O desenvolvimento da 197 

altura de garupa foi considerado adequado e superior ao valor de 113 cm, obtido em bezerras 198 

de corte na fase pré-pubre em azevém citados por Frizzo et al. (2003). A similaridade na altura 199 

de garupa pode ser explicada pelas fêmeas serem do mesmo grupo genético e idade, e mesmo 200 
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sem o fornecimento do suplemento tiveram suas exigências nutricionais atendidas. Com isso, o 201 

uso do suplemento autolimitante não interferiu nessa variável. 202 

Fêmeas bovinas atingem, geralmente, a altura adulta antes do peso adulto, sendo este o 203 

principal determinante da adequada relação P:H. Segundo Fox et al. (1988), a relação 204 

considerada adequada para manifestação da puberdade de novilhas aos 426 dias de idade é de 205 

2,5 kg/cm. Nesse estudo as bezerras independentemente do tratamento, atingiram adequada 206 

relação P:H, entretanto os sistemas alimentares avaliados apresentaram diferença entre si 207 

(P<0,1) e as bezerras que receberam suplemento autolimitante apresentaram maior ganho na 208 

relação P:H que as bezerras exclusivamente a pasto (P<0,1; Tabela I). Os sistemas alimentares 209 

a que estes animais são submetidos são os maiores responsáveis pelo crescimento, pela 210 

composição corporal e pelo alcance da puberdade (Hall 2013). 211 

O fornecimento de suplemento autolimitante para bezerras em pastejo em azevém não 212 

apresenta vantagens em relação ao seu ETR e área pélvica, em relação as bezerras em pastejo 213 

exclusivo de azevém. Independentemente de receber ou não um aporte a mais de energia 214 

oriundo da suplementação as bezerras de ambos tratamentos apresentaram ETR médio de 3,8, 215 

considerado adequado para entrar em puberdade. Conforme Anderson et al. (1991), é 216 

recomendando que, pelo menos 50% das novilhas, deveriam entrar na estação de acasalamento 217 

com escore 3 no mínimo. 218 

Os sistemas alimentares não influenciaram na medida da área pélvica com média de 219 

152,0 cm². O tamanho de área pélvica de acordo com o sistema alimentar ou desenvolvimento 220 

reprodutivo está dentro do recomendado por Deutscher (1985) para novilhas aos 12-13 meses 221 

que é de 140 a 180 cm². Independentemente do tratamento as bezerras apresentaram área 222 

pélvica bem desenvolvida para entrar em puberdade. 223 

 224 

CONCLUSÃO 225 
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A utilização de suplemento autolimitante para bezerras de corte em pastagem de azevém 226 

possibilita incremento na evolução do peso corporal ocasionando redução nos dias de 227 

permanência no pasto em relação ao peso alvo, bem como melhores ganhos de relação 228 

peso:altura e escore de condição corporal. A suplementação autolimitante não interfere na altura 229 

de garupa, escore do trato reprodutivo e área pélvica de bezerras de corte. 230 
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 340 

Tabela I- Medidas corporais de bezerras de corte recebendo ou não suplemento 

autolimitante em pastagem de azevém 

Variáveis 

Tratamentos 

Controle Autolimitante P* 

Altura garupa inicial, cm 115,7 ± 0,85 114,6  ± 1,77 0,5607 
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Altura garupa final, cm 123,1 ± 1,47 125,6 ± 1,10 0,1966 

Relação P:H inicial, kg/cm 1,8 ± 0,04 1,8 ± 0,04 0,8934 

Relação P:H final, kg/cm 2,5 ± 0,07 2,7 ± 0,05 0,0665 

Ganho relação P:H, kg/cm 0,7 ± 0,05 0,9 ± 0,09 0,0144 

Ganho de ECC, pontos 1,0 ± 0,19 1,3 ± 0,17 0,0126 

ETR, pontos 3,5 ± 0,32 4,1 ± 0,39 0,1901 

Área pélvica, cm² 148,5 ± 12,28 155,4 ± 7,79 0,5136 

*Probabilidade.    
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 352 

Figura 1- Evolução do peso corporal (kg) de bezerras de corte recebendo ou não suplemento 

autolimitante em pastagem de azevém. 
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 353 

 354 

Figura 2– Evolução do escore de condição corporal (pontos) de bezerras de corte recebendo 

ou não suplemento autolimitante em pastagem de azevém. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos principais objetivos no sistema pecuário é maximizar o desempenho dos 

bovinos melhorando a utilização das forrageiras disponíveis. Desta forma, o sistema de recria 

dispões do mesmo propósito, a busca por uma antecipação no acasalamento das bezerras de 

corte. Um dos métodos para reduzir a fase de recria é a utilização do pasto azevém 

simultaneamente ao fornecimento de suplemento, ou seja, é a maneira ideal de potencializar o 

desempenho produtivo e reprodutivo de bezerras de corte. 

Constatando com esse estudo, o uso do azevém em substituição ao campo nativo no 

inverno utilizando suplemento autolimitante promove melhora no desempenho produtivo 

quando observado o ganho médio diário, ganho de peso por área e taxa de lotação. Além de 

obter uma estratégia na redução do tempo de mão-de-obra nos sistemas de suplementação 

diária, sem prejudicar o desempenho das bezerras de corte. 

A utilização de suplemento autolimitante para bezerras de corte em pastagem de azevém 

permite uma acréscimo na evolução do peso corporal, bem como a redução nos dias de pastejo 

para o acasalamento aos 14 meses. Além do mais, apresentam melhores ganhos de relação 

peso:altura e escore de condição corporal. A altura de garupa, escore do trato reprodutivo e área 

pélvica de bezerras de corte não são interferidos pela suplementação autolimitante. 
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